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Prólogo

Se se tem falado sobre algo nos últimos anos na área de Psicologia tem sido a respeito da I.E. (Inteligência Emocional), no princípio como um desenvolvimento mais da área de estudo das emoções humanas e suas implicações na vida, para logo adquirir um papel predominante em campos tão importantes como a educação ou a empresa, e tudo isso graças aos benefícios que têm sido observados que provoca, tanto no rendimento como na satisfação com a vida por parte de quem cultiva a I.E.

Este e-book trata de oferecer uma aproximação das últimas pesquisas realizadas no âmbito da I.E., onde se aborda tanto a sua definição e consequências, porém, sobretudo como esta pode ser aplicada na vida cotidiana para poder obter os maiores benefícios possíveis. 

Um caminho necessário, o de desenvolver a I.E., que se verá como imprescindível uma vez que tenha concluído a leitura deste e-book. 
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Capítulo 1. Definindo a Inteligência Emocional 

Pode-se afirmar que se vive em um mundo emocional, do mesmo jeito que se pode afirmar que se vive em um mundo social. De forma que aquelas personas mais habilidosas quanto ao seu desempenho emocional, são também as mais bem sucedidas. Por exemplo, um comerciante de qualquer produto ou serviço, principalmente se dedica a vender emoções, para que outra pessoa compre ou adquira isso que vende. 

Os meios de comunicação, a televisão, o rádio, ou qualquer outro, trata de emocionar, e com isso vender mais seus produtos ou serviços; porém nem todas as pessoas têm o mesmo nível de habilidade emocional, há quem por algum motivo não chega a desenvolver esta suficientemente, daí que há uns anos tenha se criado uma nova área de pesquisa e trabalho na Psicologia, denominada I.E. (Inteligência Emocional) iniciada por Daniel Goleman, com sua obra com igual título.

Se nos estabelecemos nos resultados oferecidos pelo Google, sobre as tendências de busca da temática de Inteligência Emocional, nas suas distintas acepções ao redor do mundo desde 2004 até 2017, pode-se comprovar que o primeiro país mais preocupado com isso, é o Peru, seguido de Honduras e Guatemala; onde a Espanha está na vigésima primeira posição, e os Estados Unidos ocupa a quadragésima quinta posição dos sessenta e seis países que compõem o resultado do Google, sendo a última posição ocupada pelo Japão.

Deve-se ressaltar que entre as vinte primeiras classificações de países que buscam este termo, dezesseis são ibero-americanos.

Igualmente deve-se assinalar que de forma global tem-se produzido uma queda importante no uso de tal termo com os anos, ficando em 2012 abaixo dos 30% das buscas que se realizavam em 2004, para com posterioridade se produzir um paulatino incremento até os nossos dias.

Tem que se ter em conta que a inteligência tem sido definida tradicionalmente como a capacidade de resolução de forma satisfatória de uma série de questionários “padronizados” para a população “multiplicadora” determinada pela genética.

Isto quer dizer, que o questionário ou teste foi validado com várias amostras antes de ser aplicado à  população geral, e que conta com validação interna e externa, ou seja, mede o que se quer medir, e ademais está especialmente planejado para um determinado grupo e faixa etária.

“A definição de I.E. mais amplamente aceita e proposta por D. Goleman entende que a I.E. é a capacidade de reconhecer, aceitar e canalizar nossas emoções para dirigir nossas condutas a objetivos desejados, alcançá-los e compartilhá-los com os demais`.” D. Bruno Moioli Montenegro, Especialista-Trainer en I.E.

Muito embora o uso de questionários de inteligência tenha surgido já no século XIX, muitos têm sido os críticos destas provas por considerá-las “injustas”, ao quererem avaliar toda a população “pelo mesmo critério”. 

Nos princípios do século passado, criou-se uma polêmica sobre os estudos realizados pelas forças armadas que analisavam a relação entre a inteligência e a raça, ou seja, analisavam os resultados obtidos entre a população americana em função de se o participante era branco ou negro, e entre os “nativos” americanos e os imigrantes, concluindo que os brancos de procedência anglo-saxônica tinham maiores resultados que outros grupos raciais; igualmente os resultados deste grupo superavam significativamente o dos imigrantes cuja língua materna não era o inglês. Tudo isso motivou a modificação das políticas encaminhadas para “compensar” tais diferenças.

Estudos posteriores deixaram em evidência tais resultados devido às “falhas” nas provas empregadas, as quais não tinham em conta o “jargão” próprio da população multiplicadora que se queria analisar, isto é, as “falhas” de determinadas populações correspondiam mais a uma falta de entendimento do próprio enunciado da prova e não tanto à habilidade ou conhecimento avaliado, isto tornou necessária a adaptação de tal teste em função de a quem se dirigia.

Apesar disso, a I.Q. (sigla em inglês do Coeficiente de Inteligência) segue sendo uma medida válida da capacidade de resolução de uma série de provas planejadas e preparadas pelos psicólogos, as quais seguem estritas normas de controle estabelecidas pela Psicometria (ciência da medida) de forma que seus resultados são válidos e confiáveis para a população a qual se aplica. 

Graças a isso, pode-se predizer o nível de sucesso acadêmico, e com ele também o futuro profissional dos alunos, muito antes que estes sejam capazes de ser conscientes de suas habilidades e possibilidades; igualmente se usa no campo da seleção de pessoal para encontrar o candidato ideal para a vaga, que não existe porque não é nem o mais bem qualificado nem o mais experiente. 

Ao longo dos anos, a Psicometria tem sido aperfeiçoada e melhorada, de maneira a ser alta a sua confiabilidade, por isso que as empresas decidem “seu futuro” em função dos resultados das avaliações realizadas pelos serviços de Recursos Humanos.

Como tem sido comentado até agora, a avaliação da inteligência é um tema polêmico, tanto pela sua definição como pelo que socialmente implica. A respeito da definição, são muitos os que ainda equiparam a inteligência a um só constructo, ou seja, é inteligente ou não, e em sê-lo, pode ser “muito”, estar abaixo da média, ou acima. Se você se encontra neste último caso, você pode ser mais inteligente que os demais, um superdotado ou um gênio, em níveis independentes. Assim seria se você continuasse como modelo clássico de inteligência, agora em desuso.

Nas últimas décadas, o referido conceito de inteligência tem sido questionado, entendendo-se que não é algo unitário, senão, que existem inteligências múltiplas, inteligência espacial, inteligência verbal, inteligência matemática, inteligência musical, etc. 

Uma pessoa que tiver altas capacidades desenvolvidas para a música será um grande “Chopin” ou “Mozart” na atualidade, porém pode ser que nunca se destaque na hora de fazer integrais, derivadas, ou trigonometria, por exemplo.

Outra coisa diferente é o “gênio”, capaz de se destacar em várias destas áreas da inteligência; ainda que atualmente, todavia, não existe um consenso científico na hora de estabelecer claramente esta distinção.

Outro aspecto são as implicações sociais dos superdotados, “temidos” por uns e “abandonados” por outros; alguns países levam anos investindo muito esforço através de screening da população, isto é, questionários de inteligência administrados em todas as escolas para detectar estes “gênios em potencial”.

Igualmente, as universidades, sobretudo as que aparecem no topo do ranking mundial, devem muito àqueles alunos que se destacam na educação secundária, em lhes oferecer todos os tipos de facilidades para que estudem em seu centro, sabendo que muitos deles acabarão sendo professores e pesquisadores de sua equipe no futuro.

Como se tem comentado, a importância da avaliação da inteligência como Q.I., capaz de prever desde a infância o desempenho acadêmico e posteriormente laboral, permite “selecionar” entre aqueles que serão mais “produtivos” para a sociedade, diante dos que não serão. 

Algo que tem sido rechaçado por boa parte da sociedade, onde veem como “condenam” as pessoas menos dotadas, as que são taxadas de incapacitadas, simplesmente porque não podem render como os demais.

Em uma sociedade onde o êxito é valorizado pelo que se é capaz de conseguir e alcançar, em algumas ocasiões pode parecer para alguns que indivíduos com retardamento mental “não se encaixam”; quando na realidade, estas pessoas proporcionam parte da diversidade humana, tal como faz a existência de pessoas loiras ou morenas, altas ou baixas...

Seria o mesmo que rechaçá-las porque são morenas, ou baixas, ou grandes... isto é, porque não cumprem com as expectativas “idealizadas” do que seria uma pessoa produtiva.

Ainda hoje em dia, continua-se lutando para superar os prejuízos que se têm na hora de contratar alguém com retardamento mental, para funções que são de sobra, qualificados para realizar.

Nos últimos anos, além do mais, o centro da atenção tem sido alterado, com a adoção de ações relacionadas à inteligência, não apenas centralizado em Q.I., assim têm-se prestado especial atenção ao conceito de I.E., o qual faz referência à capacidade de relacionar-se, graças ao mundo emocional que o rodeia. Esta inteligência parece estar determinada inicialmente pelas experiências mais antigas e está muito ligado ao vínculo materno filial e ao estilo educativo familiar.

Posteriormente, a experiência, o contato com outros, a tentativa e o erro vão permitir que se responda de uma determinada forma ou outra às próprias emoções e às dos demais.

Uma capacidade que a diferencia do que se pode crer, se pode capacitar e melhorar em seu desenvolvimento, fazendo com que as pessoas que anteriormente não sabiam mostrar suas emoções de forma adequada à situação, depois de um treinamento, podem encarar qualquer situação sabendo se comportar emocionalmente de acordo com a mesma.

Algo que vai repercutir de forma direta nas relações sociais, com base nas emoções, de simpatia, companheirismo e também intimidade. 

Com cada pessoa com quem se encontra e fala distintas emoções despertam, de cuja gestão pode depender o fechamento de um negócio, ou o início de uma relação amorosa.

Ainda que na maioria das ocasiões estes contatos esporádicos não tragam maiores consequências, um adequado desenvolvimento da I.E. permitirá que estes sejam satisfatórios, e não se vivam como situações estressantes ou desafiadoras.

A I.E. se refere à capacidade da pessoa escutar seu próprio corpo, isto é, suas emoções e de reagir adequadamente ao meio ambiente, igualmente, à capacidade de observar e entender as emoções nos demais, de interpretá-las e responder a isso também de forma adequada.

Com respeito à “origem” da inteligência, atualmente e depois de grandes discussões entre os que defendiam uma origem ambiental diante os que defendem uma origem genética, se considera que 80% da inteligência é de base genética e que o seu desenvolvimento e potencialidade se sujeita ao esforço e dedicação dos outros 20%.

Em um estudo conjunto realizado pelo Departamento de Psicobiologia, Universidade V.U.; junto com o Departamento de Metodologia e Estatística, Universidade de Tilburg e o Departamento de Metodologia Psicológica, Universidade de 1Amsterdã (Holanda), cujos resultados foram publicados na revista científica Psychological Science; realizou-se uma análise bibliográfica dos artigos científicos sobre esta questão, publicados anteriormente.
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